
Aproxima-se a Quaresma, tempo de oraçílo, \ 
reflexão e penitência, em ordem a uma reforma pro­
funda e sincera da nossa vida cristã e e&piritual. 
Precisamos de nos renovar interiormente, pondo de 
lado o «homem velho» para nos tomarmos DOlOS com 
Cristo. Deixemos as folias, as distracções desneces­
sárias e concentremos mais c melhor a nossa atenção 
no importantíssimo problema da salvação eteJ 
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PUBLICAÇÃO MENSAL < 

----------------------~----------------~ Unidade Cristã 

A Cristandade 1•ive agora uma hora de ecumenismo, de unidade, 
superior a qualquer outra das iniciadas no passado. Promo­
''eu-a, deu-lhe ocasião, o I! Concílio do Vaticano, exige-a o 
ambiellfc de ateísmo, de arreligiosidade, que o comunismo 

rai espalhando por toda a parte. Derc surpreender-se neste, não só 
uma diabólica ofensiva contra Deus e contra os homens crentes, mas 
também um castigo contra a falta de união entre os que se dizem di:,­
dpulos de Cristo e membros do Seu Corpo Místico. 

I 
Quem se dê a ler o Evangelho rerá que um dos conselhos, das 

recomendações, mais insistentes, de Jesus Cristo foi a união entre nós 
e de nós com Ele. Que todos nós fôssemos como que «um só», para 
que hou1·esse «um só rebanho e um só Pastor». Pregam Ele que a 
união entre os cristãos fosse tão íntima como a que existe «entre Ele 
e o Pai». Ora esqueceu-se, sobretudo quando do cisma oriental t! 

da reforma protestante, que há «wn só Senhor, uma só fé, um só bap-
tismo, um só Deus», e, assim, a separaç{fo, a divisão, que sobretudo 
esses dois acontecimentos vieram a criar, pode considerar-se Wll dos 
maiores escândalos dados pela Cristandade às sucessil'os gerações. 

É tempo de sincero exame de consciência e de contrito «mea 
culpa)). Muitos, mesmo entre os separados, já o começam a com­
preender. São de considerar certas atitudes de altas figuras, como a 
do Patriarca Atenágoras e as de alguns Bispos anglicanos, os encontros 
entre elementos marcantes de várias Confissões, as presenças e até 
pregações de protestantes em igrejas católicas e vice-versa, e sobre­
tudo risitas feitas ao Papa pelo Patriarca de Constantinopla e pelo 
Arcebispo de C(lntuária. De recear todavia é que, ainda agora, como 
aconteceu na origem destes cismas, se meta a política. Basta ver o 
que tem acontecido nos países da Europa Oriental, dominados pelo 
comunismo. 

Para que assim não aconteça, e principalmente para que não 
falte, cm tão grande e diflcil empreendimento, à fraqueza humana 
a misericórdia e o auxf/io de Deus, realizou-se, de 18 a 25 de Janeiro, 
o «Oitarário da Unidade Cristã» em qt(e, já desde há muitos anos, os 
católicos rezam, reflectem e tomam iniciatil•as sobre a santificação 
e a união entre os cristãos. 

Publicação 
Nadn ~c paga pela publicação de 

graça<; rc~ebidas, quer por intermé­
dio da Santíssima Virgem, quer por 
intermédio da Jacinta ou do Fran­
cisco. Se alguém quiser dar alguma 
esmola para a publicação, aceita-se 
e agradece-se, mas nada se erige 
nem pede. Deve, porém, dizer, ao 
enviar o relato da graça recebida, 
~e o dinheiro se destina para Nossa 
Senhora ou para a Beatificação 
dos Videntes ou para o jornal. 

Muitas pessoas se queixam de não 
termos ainda publicado graças que, 
há muito, nos mandaram. A razão 
é a grande quantidade que rece­
bemos e a falta de espaço no jornal 
para as publicar tão cedo como as 
pessoas desejam. 

\ 

A. G. 

No entanto, fiquem tranquilas, 
logo que tenham mandado o re­
lato da graça recebida, pois cum­
priram a promessa c nada mais 
têm a fazer. 

Não se publicam graças anónimns. 

Quando recorrerem aos Videntes, 
devem pedir ou só ao Francisco 
ou só à Jacinta. Doutro modo, as 
graças alcançadas nada adiantam 
para a sua beatificação. 

Todos os assuntos relacionados 
com o jornal «VOZ DA FÁTIMA» 
devem ser tratados com: Rev. 
P.e Joaquim D. Gaspar, Gráfica de 
Leiria, LEIRIA. 

É favor tomarem nota das indi­
cações que acabamos de dar. 

A Meditaçao do Rosário 
É 

pena c lástima que muitas 
almas julguem demasiado di­
fiei! aquilo que. com um 
pouco de boa vontade c es­

forço, se torna bastante fácil. 
Todas as pessoas pensam e meditam 
todos os dias. Esta medita nos seus. 
negócios. aquela nas suas viagens. 
a outra na maneira de ganhar 

vida eterna. As coisas niio se fazem 
a si mesmas, nem aparecem por 
acaso. Tem de haver quem as rea­
lize. A meditação do Rosário tem 
de ser feita por nós, ainda que não 
cst~jamos habituados a fazê-lo. No 
fim de algum lcmpo, com certcta, 
será fácil. 

n:tquele concurso, aquela nas suas VENCER AS DISTRACÇOES 
vaidades, e muitas até pensam c 
meditam no modo como hão-de · Sim, podemo:. ter distracções. 
pecar. l\ão há ninguém que não Porém, muitas almas. quiçá a maior 
pense e medite naquilo que lhe parte, nem sequer as têm, porque 
interessa e convém c toda a gente nem sequer meditam, porque nada, 
encontra facilidade em meditar. ou muito pouco, fazem pura se rc-

Meditar é coisa fácil, quando me- colherem e concentrarem. Quem se 
ditamos naquilo que nos interessa. não esforça por estar com atenção 
O mal está em que muitas coisas, há-de ter, infalivelmente, muitas 
sobretudo espirituajs, não nos in- distracções. Para a~ vencer. devemos 
teressam a valer. Por isso diz-se procurar que nno sejam totais, isto 
que é dificil, se não impossível, é, que não estejamos compl~tamente 
meditar. distraídos; depois. que não sejam 

Muitas almas não fazem, sequer, muito longas ou cvminuas e [re­
o mlnimo de esforço. Não têm quentes c, por illt imo. que dl'ixem 
força de vontade e, assim, não a alma cm paz. 
vencem as dificuldades. Por na- Lutar para vencê-Ias nuncn é 
tureza somos avessos à meditação perder o tempo, porque é lutar pelo 
das coisas espirituais. A alma devia bem. Quem se distrai, sem querer, 
considerar a posse eterna de Deus e luta por vencer as distracções não 
e a sua salvação como as coisas deixa de merecer c agradar a Deus, 
mais dignas e necessárias. Oxalá a porque se esforça por manter a 
Incarnação de Jesus, a Sua Paixão atenção ao rezar. A boa vontade 
e Morte, a Sua Ressurreição, a está fixa cm Deus c a imaginação, 
nossa Redenção, absorvessem a que divaga involuntàriamente, não 
nossa inteligência c arrebatassem a torna imWI c vã a meditação. O 
nossa vontade! Mas as coisas deste prémio há-de vir c o Senhor dará. 
mundo distraem-nos, cegam-nos e como parte desse prémio, a graça 
não nos deixam pensar em Deus, de orar bem 
amar a Cristo e preocupar-nos com o Rosário, com a variedade dos 
a realização cristã e divina da nossa seus mistérios, ricos de inumeráveis 
vida. Razão tinha S. Paulo em dizer aspectos que podem ser meditados, 
que o homem animal não entende vem facilitar, além disso, a atenção 
as coisas de Deus. Eis as razões c a meditação d:t alma. 
por que é impossível meditar o Ele facilita a todas as almas a 
Rosário. 

INTERESSE 
PELO QUE 
E DlVINO 

É ETERNO 

Que a alma ponha interesse e 
tenha es1ima por aquilo que é 
eterno e divino; que não se consagre 
tanto às coisas terrenas; que pense 
que as coisas de Deus e da alma 
valem mais que o terreno e passa­
geiro. 

Se o que é do Céu e de Deus 
interessa, embora pouco, já não é 
muito dificil meditar; se interessa 
muito, torna-se fácil a medit:Jção; 
e, se interessa muitissimo, é quase 
impossível que não se pense sempre 
em Deus c no que se refere à nossa 

consideração dos mistérios sagrados 
c a prática da oração. É realmente 
um ramalhete dos mistérios mais 
proveitosos à vida cristã e das 
orações mais perfeitas: o Pai Nosso, 
a Ave Maria c o Glória ao Pai. 

P. L. C. 

.................. 
«Rezei o meu terço todos os dias 

da minha vida, disse o General Foch 
ao Padre Belenay que lhe perguntou: 
«M~mo nos dias das grandes ba­
talhas?» 

- «Era quando mais precisão eu 
tinha», respondeu o herói da guerra 
de 1914. 
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Notícias do Exército 

Azul de Nossa Senhora 
DEVOÇÃO 

DOS PRIMEIROS SÁBADOS 

Procurando atender aos desejos de 
Nossa Senhora manifestados à vidente 
Lúcia, tem a Sede Internacional do Exér­
cito Azul procurado promover a devoção 
dos CINCO PRIMEIROS SÁBADOS 
com vários actos, entre os quais a Santa 
Missa na Capelinha das Aparições, hora 
santa de reparação e conferências por 
distintos mariólogos. 

CAPELA BIZANTINA 

Vindo a Portugal para conferenciar com 
Mrs. Rosa S. Zalles, a quem se deve a 
construção da capela bizantina da Sede 
Internacional, esteve na Fátima o pintor 
russo Georges Morozoff, autor dos 36 
!cones do inonóstase, que se encontra já 
completo, e que foram oferecidos por 
outros tantos generosos benfeitores. 

Mrs. Zalles, que tem visitado várias vezes 
a Rússia e ai admirado e estudado a 
decoração das suas igrejas, propõe-se 
agora completar a parte artistica desta 
no mesmo estilo tradicional. Possivel­
mente, a obra começará em breve para o 
que, evidentemente, se suspenderão as 
cerimónias na mesma. 

ESTUDOS SOBRE A FÁTIMA 

Está cm principio, marcado para o mês 
de Julho- 2 semanas, abrangendo os 
dias J 2 e 13 - um curso de estudos sobre 
a mensagem da Fátima, denominado <<Se­
minário Internacional, 1969». Convém 
que as pessoas interessadas na sua partici­
pação comuniquem, desde já, a maneira 
de como pretendem fazê-lo. 

ESTÁTUAS PEREGRINAS 
PARA A ÁFRICA 

A ideia surgiu, talvez, do pedido de 
Mrs. Lilian Raubacb, de Joanesburgo, 
após a «Peregrinação à volta do Mundo 
com o Bispo da Fátima». Mrs. Raubach 
pedia uma estátua para a África do Sul e 
queixava-se da dificuldade de difundir 
a mensagem da Fátima e de que nenhum 
delegado do Exército Azul tivesse ainda 
passado por ali. 

Em Agosto último, Mrs. Raubach caiu 
gravemente doente e foi-lhe extraldo um 
grande tumor. Além disso, o apêndice 
rebentara c a peritonite alastrava. Contra 
toda a expectativa dos médicos, a doente 
melhorou e a cura completou-se ràpida­
mente e Mrs. Raubach, que a atribui a 
um milagre de Nossa Senhora por meio 
do escapulário que usa devotamente, vol­
tou a insistir no pedido duma estátua 
para peregrinar no seu pais. 

Já estão encomandadas 25 estátuas de 
Nossa Senhora da Fátima. 

Santuário 
REUNIAO DOS SECRETARlOS DIO- Itália para visitar pela primeira vez o 

CESANOS DE PASTORAL Santuário da Cova da Iria. 

Estiveram reunidos durante dois dias 
os Secretários Diocesanos de Pastoral 
de todo o Pais em número de cerca 
de 22. A reunião foi presidida pelo 
Senhor Dom Agostinho de Moura, pre­
sidente da Comissão Episcopal de 
Pastoral, e orientada pelo secretário 
nacional Dom Manuel Franco Falcão, 
Bispo de Telepte. Na reunião tomaram 
parte dois representantes do Vicariato 
Castrense. 

PRELADO ITALIANO 

Celebrou missa na Capela das apa­
rições Mona. Angelo Felici, arcebispo 
titular de Cesariana, que vinha da 

Fátima no Mundo 
FESTA DE NOSSA SENHORA DA 

FÁTIMA EM DfLJ 

Com a enorme afiuência de fiéis que é 
Já tradicional, celebrou-se em Dili, a nivel 
lnter-paroqulal, a festa de Nossa Senhora 
da Fátima, no domingo, 13 de Outubro. 

Foi precedida de triduo preparatório nas 
Igrejas de Motael, Balide e Becora. 

Pelas 16.30 h de 13 de Outubro, saiu 
a procissão, presidida por Sua Ex.• Rev.•• 
o Sr. Bispo, da pró-catedral de Santo 
António de Motael, em direcçlio ao templo 
de Ballde. 

A imagem da Virgem era conduzida 
num carro-andor, vlstosamente engalanado. 

Ao longo do vasto percurso, recitou-se 
o Rosário, entremeado de cilnticos marianos. 

Na recente e grande esplanada contigua 
à Igreja de Ballde, seguiu-se Missa soleni· 
:r:ada, tendo sido celebrante o nosso vene­
rando Prelado. 

O Rev. P. • André Pinheiro proferiu uma 
calorosa homilia de circunstância. 

Numerosisslma a Comunhão, que três 
sacerdotes distribuiram por largo tempo. 

(<<SEARA» - Boletim Eclesiástico 
da Diocese de Dili, 2-11-1968). 

RETffiOS E CURSOS 

Organizados pelas Direcções Dio­
cesanas da Acção Católica, efectuaram­
-se diversos cursos de formação e 
retiros em que tomaram parte mais 
de cem pessoas de ambos os sexos 
e de diversas localidades. Realizou-se 
um retiro para noivos, um curso para 
elementos da JAC e JACF e um retiro 
para homens do meio rural da fre­
guesia do Reguengo do Fetal. 

Os retiros e cursos foram orientados 
por diversos sacerdotes e elementos 
responsáveis dos Organismos da Acção 
Católica. Aos noivos fez diversas con­
ferências um médico da Marinha 
Grande. 

RETIROS DE 50 CASAIS 
DE EMIGRANTES 

Durante 3 dias estiveram no San­
tuário 50 casais de emigrantes da 
dioce2e de Leiria. Foi conferente do 
retiro o Rev. P.• Tiago Delgado, Pároco 
da Benedita, coadjuvado pelo Rev. 
P.• João Simões Pipa, secretário dio­
cesano da Obra dos Emigrantes, e por 
outros sacerdotes da diocese de Leiria. 

&ratldlo e Penitência 
A Pt PARA A FÁTIMA 

Passou por Bilbau, em 10 de JuniJO, o 
Pastor alemão Alfred Wlnkler, de 38 
anos, que no dia 10 de Outubro último 
partiu de Munique (República Federal 
Alemã), a pé, a caminho do Santuário da 
Fátima. 

Winkler vem cumprir uma promessa 
feita em 1959, quando seus pais perderam 
a vida, ao exploclir uma mina colocada 
entre as duas zonas alemãs. 

O peregrino, que caminha uma média de 
40 a 50 quilómetros, disse aos jornalistas 
em Bilbau que calcula chegar à Fátima 
no dia 10 de Março de 1969. 

Táxis aéreos 
para a Fáti01a? 

Estão já definitivamente assentes as 
carreiras de táxis aéreos Lisboa-Viseu; 
Porto-Viseu; Lisboa-Beja e Faro-Beja. 

E Fátima? Quando terá Fátima os táxis 
aéreos? 

Centro geográfico do país, com extraor­
dinário movimento de nacionais e estran­
geiros, Fátima não pode ser arredada do 
número das terras portuguesas a serem ser­
vidas por estes modernos meios de comuni­
cação. Não é a Fátima que necessita, 
propriamene, dos táxis, mas os milhares 
c milhares de peregrinos que, no decurso 
do ano, se deslocam ao maior santuário 
mariano do mundo. 

E n propósito. Constou-nos que se pre­
tende construir no morro da freguesia da 
Gondomaria o campo de aterragem dos 
táxis para a Fátima. 

Já alguém viu loucura mais rematada, 
disparate do maior quilate? Na Gondo­
maria ?!! Quem terá interesse em ir parar 
à Gondomaria, se o destino é a Fátima? 
Não pode ser. Com os táxis aéreos pre­
tende-se criar outra situação como a 
criada com a Estação do Caminho de 
Ferro que fica em cascos de rolha, o que 
levanta protestos, descontentamentos, des­
pesas e arrelias de toda a ordem? 

Os peregrinos que vierem à Fátima e 
utilizarem os táxis aéreos terão algum 
interesse ou conveniência em aterrarem na 
Gondomaria? E que vantagens dai advi­
rão para a própria economia? 

Já se pensou que só os acessos à Goodo- · 
maria custarão muito mais que a expro­
priação do terreno necessário à Instalação 
dum bom aeródromo na Fáti.ma? 

Porque se há-de adoptar uma politica. 
autênticamente vesga, só com o intuito de 
prejudicar a Fátima, os turistas e a eco­
nomia? 

Quando é que o bom senso começará a 
orientar a acção de certa gente que parece 
existir só para entortar, torcer. contrariar 
os Interesses do público? 

Senhor Presidente da Junta da Freguesia 
da Fátima, não tem essa Junta um terreno 
que possa oferecer para construção do 
aeródromo? Nem haverá possibilidade de 
se conseguir na Fátima um terreno que 
satisfaça às condições de navegabilidade 
aérea? 

Se podemos evitar o mal que se pretende 
fazer à Fátima, porque havemos de deixar 
por mãos alheias os interesses locais? 

Senhor Presidente, aqui deixamos este 
apelo na certeza de que, amigo da sua 
terra como sempre tem sido, não deixará 
de fazer todos os esforços para que se não 
conswna a ofensa que se pretende fazer à 
freguesia. 

Está em jogo a dignidade, a honra da 
Junta a que preside, bem como o prestigio 
da grande e importante freguesia da 
Fátima. 

(De «O Mensageiro» - Leiria) 

A Paróquia da Freiria 
civil e religiosamente 
Imaculado de Maria 

consagrou-se 
ao Coração 

Depois duma preparação de quase 
dois anos que incluiu dois cursos 
«Mensagem de Fátima» (A e B) se­
guidos de pregação em todos os tem­
plos e da visita domiciliária da Imagem 
Peregrina, a paróquia da Freiria (Torres 
Vedras) viveu, em 29 de Dezembro 
p. p., uma das datas mais gloriosas de 
toda a sua história: a consagração civil 
e religiosa ao Coração Imaculado de 
Maria. 

A primeira foi efectuada pelo Pá­
roco e a segunda pelo presidente da 
Junta que, a seguir, mandou exarar 
uma acta refurente ao acontecimento, 
no livro oficial daquela autarquia. 

Presidiu ao acto o Senhor Arcebispo 
de Mitilene que celebrou a Santa Missa, 

Santfssima Virgem, 
Rainha dos Céus e da Terra, 

proferiu uma vibrante alocução ao 
povo, ministrando, a seguir, o sacra­
mento do Crisma a algumas centenas 
de crianças e adultos. 

Tudo isto se ficou a dever ao entu­
siasmo, à persistência e à devoção 
enternecedora pela Sant!ssima Virgem 
do Rev.m• Pároco, P.• António de Jesus 
Escudeiro. 

A comemorar o evento, levantou-se 
em frente da igreja uma bela estátua 
de mármore, ladeada duma estela 
com os pontos principais da mensagem 
sobre a devoção ao Coração Ima­
culado. 

Publicamos, a seguir, o texto da con­
sagração lido em voz alta à altura do 
Ofertório da Missa. 

Mãe de Deus e Mãe espiritual dos homens, 
- reconhecendo os Vossos dzreitos sobre todo o universo e dum modo 

especial sobre o género humano que ajudastes a redimir na Paixão de Vosso 
Filho, Nosso Senhor jesus Cristo, 

-recordando a maternal mensagem que trouxestes .! Cova da Iria, 
nós, o representante legitimo do poder espiritual desta Paróquia e o repre-

sentante do poder civil da mesma, 
a Vos, ao Vosso Coração Imaculado, 
neste dia festivo, solenemente, 
entregamos, confiamos, consagramos, 
totalmente e para sempre, 
quanto em nós cabe, 
toda esta freguesia : 
-os nossos templos e os seus haveres, 
as instituições religiosas e civis, as famílias e os indivíduos, as casas e os 

campos, 
com todos os seus problemas e dificuldades, os seus anseios e esperanças, 

o seu presente e o seu futuro. \ 
Aceitai, Mãe Querida, este acto de entrega nas Vossas Mãos, para que de 

tudo e de todos sejais sempre, de maneira muito especial, a nossa M!e e Rainha. 
Reinai sobre esta Paróquia e disponde de nossas vidas e haveres como Vos 

aprouver para que o Vosso Filho reine e viva em nossas almas, como reinou e 
viveu na Vossa. 

Que nesta Freguesia Ele seja respeitado, amado e glon"ficado, segundo 
os desejos do Vosso Coração. 

V.- Coração Imaculado de Maria, 
TODOS - Reinai sempre sobre nós I (3 vezes). 
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Viver na Família se procure fazê-lo aproximando-nos 
o mais possfl'el do modelo da vida de 
família. 

Graças 
de Nossa Senhora 

O 
homem nasce na família. 
Assim Deus o quis. O Senhor 
Jesus instituiu um sacramento 
para a formação das famílias 

cristãs. Marido e esposa comple­
tam-se mutuamente, como seres hu­
manos, sob o aspecto psicológico. 
Por isso e por existir na famflia o 
amor natural, pela graça de estado 
e ainda por outros desígnios da Pro­
l'idência, é sobre a família que recai 
a maior responsabilidade quanto à 
educação dos filhos, e ninguém pode 
substituir os pais nessa missão. 

Essas e outras razões levaram à 
conclusão de que «a família é a 
célula da sociedade» - que nós ou­
l'imos e repetimos amiúde, mas de 
que, julgo, não estamos plenamente 
conrencidos, nem sequer em teoria 
quanto mais na prática da nossa vida! 

De facto, nos seres animados, 
cada célula contribui toda para toda 
a vida do corpo, e cada parte daquela, 
para toda a vida da célula. Por maior 
que seja, pois, a personalidade moral 
dum indi1•íduo, não o poderemos con­
siderar nunca isoladamente mas sem­
pre como parte duma família. 

Orgulhosos de algo construir, nós 
artificializamos excessi1•amente a vi­
da. Criamos maneiras e costumes e 
modos de ser que se afastam absoluta­
mente do que a Sabedoria Divina 
traçara, e da simplicidade, 'em que 
sedamos muito mais felizes. E já 
nem damos pela nossa deslocação. 

Temos, pois, de voltar à família, 
l'irer na nossa família, considerar 
sempre a família. A família da 
criança que nasce e cresce, a família 
do jovem no vigor dos anos e na altura 
do maior rendimento de todas as 
suas faculdades e a família do homem 
que deixa a vida terrena a caminho 
da Eternidade. Famflia, elos de amor; 
famllia, vínculos de confiança total; 
família, lugar de repouso e de paz; 
família, lugar de reflexão serena, 
nestes tempos de tremenda confusão; 
famllia, lar dos irmãos de sangue -
sobre os quais, primeiro, se deve 
exercer o nosso amor - ; família, 
lar onde demos a nossa solicitude 
ilimitada aos filhos pequeninos, à 
esposa ou ao marido, aos irmãos e 
aos pais, e que permanecerá, também 
por isso, lugar sagrado, de lembranças 
que jamais se apagarão ... 

Se nos queixamos da crise da ju­
•·entude, rigorosamente havíamos de 
queixar-nos antes da crise da famí­
lia, pois aquela é uma crise parcial 
da crise total da família. Para corri­
girmos esse mal, não podemos se­
gregar a juventude do resto da famí­
lia, mas procurar as causas e os 
remédios para actuarmos dentro da 
própria família. De resto, no fundo, 
a juventude ern crise, aquela que 
ainda é sensata, não quer senão o 
amor que a famflia lhe negou e a que 
ela tem direito. 

Ao criar a bela Obra da Rua, o 
saudoso Padre Américo não pensou 
senão num «triste remédio» - mais 
ou menos nesses termos a classificou 
ele - para as crianças e os jovens 
sem f amília. Remédio triste, porque, 
muito melhor que a Obra, podiam 

e deviam intervir nessas vidas as 
próprias famflias, se existissem. 

Ora, hoje, há muitos «tristes re­
médios» ... 

Estou a lembrar-me, por exemplo, 
da opinião que alguns candidatos ao 
sacerdócio de certa diocese, outro 
dia, emitiram, aquando da Semana do 
Seminário: Haveriam de fazer a sua 
preparação própria - se tal fosse 
posslvel- sem deixarem a própria 
famllia. 

Outras casas de educação e for­
mação sacerdotal e religiosa, mas­
culinas e femininas, serão, igual­
mente, um «triste remédio»,para quem 
deseja con-sagrar-se a Deus, de ma­
neira particular, por não o poderem, 
talvez, fazer, fàcilmente, sem dei­
xarem a própria família. 

Que, ao menos, quando se haja 
de tomar esses «tristes remédios»- e, 
ainda, a exemplo do Pai Américo -

Isto nos há-de pôr de sobreaviso, 
aos pais e aos educadores, em geral e 
no sentido mais amplo, porque, de 
facto, sendo a família a célula da 
sociedade, de toda a sociedade, civil 
e religiosa, temos de caminhar para 
uma completa reforma de estruturas, 
e ver a família - a famflia que nós 
próprios constituímos ou aquela que 
constituíram os nossos pais- com 
olhos que alcancem muito mais além; 
e trabalhar para melhorar a nossa 
própria famllia e as famf/ias dos 
outros. · 

Se o nosso mundo está em agonia, 
não é senão porque estão mortas 
uma grande parte das «células» desse 
corpo. Nós não vivemos na nossa fa­
mília, e é esse o maior pecado da 
falta de amor. Temos de seguir o 
caminho que 110s traçou o Senhor da 
Vida. Andamos desviados dele. 

REBELO DOS SANTOS 

Ltícia de Oliveira Quintas, Lisboa, desde 
criança que ouvia pouco. Piorando cada 
vez mais, consultou vários médicos que 
d~am que o mal não tinha cura. 
No meio do seu grande desgosto, pediu a 
Nossa Senhora a graça de ouvir bem c 
prometeu mandar publicar a graça e dar 
mil escudos para o Santuário. Passado 
algum tempo, apareceu um mMico que 
a quis operar. A operação foi simples e 
ficou a ouvir bem. 

Armando José do Espírito Santo, Ma­
longe, Angola, bons resultados nos exa­
mes de suas filhas, respectivamente, no 
7.0 e \3,0 ano do liceu. 

Nel/y Marieta Bento, Maio, Cabo 
Verde, professora subsidiada, esteve dois 
meses sem trabalho e sem esperança de 
o obter, mas, recorrendo a Nossa Se­
nhora da Fátima, logo alcançou um lugar. 

Alberto Rodrigues, Coimbra, de 83 anos, 
sofria de cataratas em ambos os olhos e 
estava quase a perder a vista; pediu a 
Nossa Senhora que, se o mal não avan­
çasse de maneira a poder fazer a vida 
normal, daria uma esmola e mandaria 
publicar a graça, o que, de facto, aconteceu. 

Agradecem graças alcançadas Alfredo Alves, Assureiras, concelho de 
Chaves, sofria duma infecção melindrosa, 
há cerca de 4 anos. Vários médicos con­
sultados foram unânimes em declarar ter 
que recorrer a urna operação cirúrgica, 
dificil e urgente. Cheio de confiança em 
Nossa Senhora da Fátima, que já lhe va­
lera noutras aflições, prometeu uma missa 
cantada em sua honra na capela da sua 
aldeia e a publicação da graça na «Voz da 
Fátima», de que é assinante. Felizmente, 
encontra-se completamente bem, pois a 
infecção desapareceu sem que tivesse re­
corrido à operação ou a quaisquer outros 
remédios. 

Ao Francisco 
Cremilda Moreira da Costa, Baltar, o 

desaparecimento de ureia no sangue. 

Maria José Trigueiros, Castelo Branco. 
Estando gravemente doente com uma 
úlcera muito perigosa no estômago, teve 
de abandonar o emprego com grande sa­
criflcio e desgosto. Estava a fazer um 
tratamento muito rigoroso durante o qual 
só conseguia dormir por acção de medica· 
mentos e não tinha quaisquer esperanças 
de melhoras; recorreu então com fervor ao 
Francisco e as melhoras foram rápidas e 
evidentes. Já conseguiu ir de novo para 
o emprego e agradece muito reconhecida 
esta grande graça. 

José da Silva Reis, S. Martinho da G., 
a cura duma meningite contagiosa. 

Maria Manuel Vitorino, Alcanede, as 
melhoras dos seus dois netos. 

Maria Josefina, Loulé, o ter ficado bem 
nos exames. 

Sussatia e Rosa Nnadi, Owerri, Nigéria, 
a graça de seus filhos terem encontrado 
um emprego. 

uma grave doença na cabeça deixando-o 
em perigo de vida. 

Marie Voelker, Nova Orleãs, U. S. A., 
a continuação do bom emprego que tinha. 

Onorina da Conceição Mendonça. 
Serafina Machado do Carmo, Norte Pe-

queno. 
Maria da Encarnação Alves. 
Laura da Silva Cerqueira. 
Eugénia Botas Pateiro, Évora. 
Maria José Guilherme, Ladeira Branca. 
Albano Dantas. 
Catherine Kiely, Tipperary, Irlanda. 
Maria Rocha de Sousa, Monção. 
Cândido Luis Reis. 
Umbelina Teixeira. 
Mário Torres, Mondim de Basto. 
Maria das Neves, Estarreja. 

A Jacinto 
António Firmino da Silva Sousa, o bom 

resultado dos seus exames. 

Maria Helena Carrasqueiro Brito, o bom 
êxito duma operação a uma hérnia que 
seu tio teve de fazer e que se tornava 
muito difícil. 

Maria Cândida Rocha, Terceira, Açores, 

Ana Pinheiro Soares, Cacia, Aveiro, 
Há cinco anos que seu marido sofria de 
cálculos renais e tinha de ser operado 
para extracção da pedra do rim direito, 
operação que os médicos não aconse­
lhavam. Pediu a Nossa Senhora que não 
fosse necessário extrair o rim e ficasse em 
condições de trabalhar. Reconhecida, 
agradece eSta graça. 

Maria da Conceição de Oliveira Lima, 
Vila do Conde, a cura duma úlcera no 
estômago sem precisar de o~ração, que 
chegou a estar marcada. 

Adelaide da Silva Ramos, Sandim, a as melhoras de seu sogro. 

Clementina Maria de Resende, Nogueira 
da Cravo. Sua filha Maria da Conceição 
achou-se mal e teve de recolher ao Hos­
pital de Ovar, onde os médicos declararam 
que tinha de ser operada à vesfcula. Co­
meçou o tratamento em ordem à operação, 
que seria no dia seguinte. Ela, então, foi à 
capela do Hospital pedir a Nossa Senhora 
a cura de sua filha sem ser operada. 
Nesse mesmo dia, por ordem do médico 
operador, a doente foi novamente exami­
nada e estava curada. Regressou a casa 
sc:m mais medicamentos e continua a tra­
balhar na lavoura sem dificuldade. 

graça de seu filho ter encontrado um em· 
prego que já há muito procurava. 

Paquinta Rodríguez Palacios, Roma, o 
ter corrido bem a sua viagem de trabalho 
de Espanha à Itália. 

Nilza Pereira da Costa, andando em 
viagem com o seu marido este foi acome­
tido duma forte cólica na vesicula. Quando 
era atacado desta cólica, só melhorava to· 
mando duas injecções. Era de noite e, 
além de não terem o remédio, também não 
tinham qualquer possibilidade de o obter. 
Recorreram então com fervor ao Fran­
cisco, e, em breve, melhorou, podendo 
assim continuar a viagem. 

Cecl/ia de Sousa, S. VIcente, o apareci­
mento rápido de água num poço que já 
tinha 11 metros de profundidade e ainda 
não tinha vestigios de água. 

António Fernandes de Castro, Valbom, 
a cura de grave doença que já durava há 
4 anos. 

Religiosas do Carmelo de Beja, várias 
graças. 

Maria Isabel Gonçalves, Vila-Flor, a 
cura de seu sobrinho que apareceu com 

A/cinda de Paiva, Castro Daire, a graça 
de seu marido ter conseguido o emprego 
que desejava, e ainda outra graça. 

Hyacillfh Ubuka, Nigéria, o bom resul­
tado dos seus exames e ainda a graça do 
feliz nascimento do sobrinho quando a 
mãe estava gravemente doente. 

Maria Fernanda Esteves Fael Ro­
Teresa de Jesus Machado, S. Miguel, mano, Covilhi, a graça do feliz naaei­

Açores, a graça de sua filha ter passado mento de seu filho. 
no exame do 2.o ano. 

Ilda S. Andrade, New Bedford, U. S. A., 
várias graças. cunhada ter sido bem sucedida numa ope­

ração ao pulmão. 
Francisca Gonçalves, as melhoras de seu 

sobrinho. Idalina Marfins Fernandes, Cima da8 
Cimeiras, o bom resultado dos exames. 

Si/vina Reis, Furtado, o ter encontrado M.• Helena Cruz Sousa Lima Marques 
um objecto de grande valor, que tinha Silva, Póvoa do Varzim, um parto feliz. 
perdido. 

Adélia- Asseiro Venâncio, l zeda, tendo 
uma prima professora e simultâneamente 
estudante, que muitas vezes tinha de dei­
xar de dar aulas e não podia estudar por 
causa de fortes dores de cabeça, recorreu 
à Jacinta e hoje está bem colocada e con­
seguiu fazer a tese com 15 valores. 

Carminda Varela, Lagos, a graça de sua 

Maria E~~génia Simões Moreira, Prilhão, 
Lousã, as melhoras de sua filha. 

Maria Regina Dantas Gomes, Aveiro. 
Lidia Dias de Sousa. 
Ana Pimenta Moreira, Silves. 
Eugénia Botas Pateiro, ~vora. 
Elvira Fernanda Rosa de Oliveira, Lei· 

xões. 
Maria de Sousa Vieira, Santa Cruz. 



VOZ DA PÁTIMA ------------------------------------------- -------------------------------------------

Pio XI e o Terço . t••+++ ................................................................ +t .. . 
Senhor, Deus de paz, + 
Vós qnc criastes os homens, + 

QUEM diria que Pio XI, o 
Papa da Acção Católica, o 
Papa da Fé intrépida, o 
corajoso Pontlfice, que con­

denou o comunismo, o nazismo e a 
<<Action Française», seria uma alma 
de piedade profunda e simples e de 
amor arreigado ao Rosário? Mas 
assim foi, na verdade. 

O Primaz das Gálias, Cardeal 
Gerlier, falecido há poucos anos, 
contou o seguinte: 

«Um dos padres possuia uma re­
líquia verdadeiramente insigne: o 
terço por onde rezara nos últimos 
anos o Santo Cura d'Ars. Com 
grande generosidade pediu-me para 
eu o oferecer ao Papa Pio XI, ante­
vendo a consolação que ia causar 
ao Santo Padre. 

Ao abrir a caixinha em que estava 
o terço, o rosto do Papa ilumi­
nou-se. 

- Não era possi1•el dar-me maior 
prazer - disse comovidamente o Su­
mo Pontlfice. 

Depois de contemplar por uns 
instantes a humHde relíquia, tirou 
do seu bolso um terço, também 
muito simples, e entregando-mo 
disse: 

-Por fal-ar, dê o terço do Papa 
ao sacerdote que tanta alegria lhe 
causou e diga-lhe que, daqui para 
diante, o Santo Padre rezará cada 
dia pelo terço do vosso grande santo». 

Na audiência a outro Prelado fran­
cês, recomendou o virtuoso Pon­
tlfice: 

- «Diga aos seus sacerdotes que 
rezem muito. Diga-lhes que o Papa 
reza todos os dias o terço, pois 
enquanto o Papa não rezou o terço, 
ainda não acabou o dia para ele». 

Em seguida, contou-lhe que na 
véspera tinha estado ocupado com 
tantos trabalhos que só às 11 horas 
da noite pôde recolher-se ao seu 
quarto. Sentia-se cansadissimo, mas 
não tinha ainda rezado o terço. 
Disse então para censigo: <<Se o 
Papa não reza o terço, não reza o 
que deve». Imediatamente pegou nas 
contas e rezou o terço, como de 
costume. Acrescentou: 

« - Eu desejaria que todos os 
sacerdotes e fiéis fizessem o mesmo. 
Que nunca nenhum se deitasse sem 
ter rezado o terço.» 

E concluiu, contando mais este 
facto: 

«Recebi hoje dois jovens noivos. 
Ao marido ofereci-lhe um pequeno 
livro e à mulher um terço, dizendo­
-lhe: Reze todos os dias o terço 
com atenção, pois o Papa também 
o reza cada dia.» 

Qual a origem do Rosário e qual 
a razão da sua eficácia? Responde 
Pio XI na carta de 6 de Março de 
1934 ao Superior Geral da Ordem 
Dominicana : 

- «Entre as armas de que se ser­
viu São Domingos para a conversão 
dos hereges, a mais poderosa, como 
bem sabem os fiéis, foi o Rosário 
mariano, cuja prática, ensinada pela 
própria Virgem Santíssima, se pro­
pagou largamente por todos os países 
io mundo católico. Donde 1•em a 

esta tão doce maneira de rezar tanta 
força e eficácia? Certamente dos mis­
térios do Divino Redentor, que se con­
templam e meditam piedosamente ... 

Por isso recomendamos vivamente 
esta forma eficacíssima de oração, 
em que se medita com constância a 
frutuosa redenção do Senhor e que 

objecto de Vossa benevolência, ! 
para serem os familiares da Vossa glória, + 

nós Vos bendizemos c Vos agradecemos: + 
pois nos enviastes Jesus, + 

Vosso Filho querido, l 
Vós o fizestes, + 

no mistério da Sua Páscoa, + 
o Autor de toda a salvação, + 

110s concilia em alto grau o fa1•or da 
Celestial Rainha. Desejamos com 
todo o ardor que se consen·e reli­
giosamente ou se restabeleça o 
costume sagrado dos nossos pais, 
para os quais era coisa sagrada rezar + 
o terço todos os dias em família, + 
em alternado loul'or». + 

A 29 de Setembro de 1937, já no i 
ocaso da sua vida, dedicou ao Ro-

a fonte de toda a paz, + 
o laço de toda a fraternidade. ! 
Nós vos damos graças 

pelos desejos, pelos esforços, 
pelas realizações 

que o Vosso Espírito de paz 
suscitou no nosso tempo, 

+ .. .. • • • • • • 
sário a Enciclica Ingravescentibus 
Ma/is, da qual extraimos a seguinte 
passagem: 

«Entre as várias preces 011 formas 
de oração dirigidas a Maria Santís­
sima nenhum dos cristãos ignora q11e 
o Rosário ocupa lugar de especial 
relevo. Esta forma de oração a que 
muitos chamam «Saltério da Virgem» 
ou «Breviário do Evangelho e da 
vida cristã» descreve-a l'igorosame11te 
o nosso predecessor Leão XIII: É 
wna oração admirável, à maneira de 
grinalda entretecida da saudação 
angélica e do Pai-Nosso e penetrada 
de meditação, como súplica efica­
cfssima para alcançar a vida imortal. 
Fácil para todas as almas simples 
e doutas. Quão longe andam do 
caminho da verdade os que a collSi­
deram fórmula repetida em cantilena 
monótona, boa apenas para crianças 
e mulheres/ Esta forma de oração 
tem o perfume da simplicidade evan­
gélica, requerendo humildade de es­
plrito. Esta mlstica coroa não anda 
apenas por mãos rudes e pobres; é 
glória de cidadãos de todas as classes 
sociais. 

Como 110 tempo das Cruzadas se 
elei'OU em toda a Europa, de todos 
os povos, uma só voz, assim agora 
em todo o mundo, nas cidades, vilas e 
aldeias, unidos todos num só coração, 
se implore ardentemente da Mãe de 
Deus que desbarate as hostes illi­
migas da civilização cristã e humana, 
para que a luz da verdadeira paz 
rebrilhe aos povos como fruto desta 
arma admirável dos cristãos, o Ro­
sário da Virgem. 

Além disso, o Rosário não serl'e 
só para debelar os inimigos de Deus 
e da religião, serve também de estí­
mulo na prática das rirtudes era/1-
gélicas, cultivando-as e tomando-as 
atraentes aos olhos de todos. 

De modo especial, dêem nisto 
exemplo os pais aos filhos: no fim 
do dia, de regresso do trabalho, 
rezem com eles o terço, unidos todos 
docemente diante da imagem da 
Virgem, pela I'OZ, pela fé e pelo 
amor. Nem sequer um dia, deixem 
de rezar o terço, embora sobrecarre­
gados de trabalhos e preocupações.» 

Que os exemplos e exortações 
do grande Papa da Acção Católica 
nos levem a amar cada vez mais o 
terço e a rezá-lo fervorosamente 
todos os dias. 

P. F~rnando Leite 

para substituir o ódio pelo amor, 

oraçao pela Paz 
a desconfiança pela compreensão, + • a indiferença pela solidariedade. t Abri ainda mais os nossos espíritos 

e os nossos corações • • às exigências concretas do amor 

I para com todos os nossos irmãos, 
para que sejamos sempre mais 

obreiros da paz. + 
Lembrai-Vos, Pai de misericórdia, 
de todos os que penam, 

• • • + sofrem e morrem 
na luta por gerar um mundo mais fraternal. 
Que para os homens de todas as raças 

• + • + e de todas as linguas 
venha o Vosso reino de justiça, 

de paz e de amor. 
t 
t E que a terra se encha da Vossa glória. 

Ámen. • 
(«Novidades», 31/12/68) t .. ............................................. 

Centenas de Emigrantes 
na Peregrinação 'Mensal de Janeiro 

Com a presença dos Senhores 
Bispos de Leiria e de Coimbra e 
Auxiliar de Leiria, efectuaram-se as 
cerimónias da peregrinação mensal 
em honra de Nossa Senhora da 
Fátima que constaram de procisf.ão, 
missa, bênção dos doentes e procis­
são do adeus. 

Entre os milhares de peregrinos 
que encheram a Basílica notavam-se 
centenas de emigrantes, não só das 
redondezas da Fátima como de 
muitas outras terras. 

Às I O horas, realizou-se a pro­
cissão com a imagem de Nossa 
Senhora da capelinha para a Basí­
lica. Antes, foi rezado o terço em 
comum, entremeado com cânticos. 

Celebrou a missa oficial o Rev. 
P. • João Domingos, prior do con­
vento dominicano da Fátima, que 
pregou ao evangelho sobre a devoção 
à Virgem Santlssima. 

Em lugar especial junto do altar, 
assistiram os Senhores Bispo de 
Leiria e Bispo de Coimbra c Bispo 
Auxiliar de Leiria. 

As cerimónias foram dirigidas 
por Mons. António Antunes Bor-

ges, reitor do Santuário, P. • Hen­
riques, Pároco da Fátima, P. • Ma­
nuel Pereira, que dirigiu os cânticos, 
e P.• Craveiro, director da Pia 
União dos Servitas. 

Comungaram muitas centen.is d~: 
fiéis. Os cânticos foram executado!) 
pelo grupo das empregadas da!> 
Casas dos Retiros da Fátima com 
acompanhamento do órgã~ pelo 
organista da Basílica, Dr. António 
de Oliveira Gregório. 

No fim da missa. o Senhor Bisp1' 
de Coimbra, D. Francisco Rendeiro, 
recitou a consagração ao Imaculado 
Coração de Maria e deu a bênção 
aos enfermos. 

Antes da procissão do adeus, o 
Senhor Dom Domingos de Pinho 
Brandão pediu orações e rezou com 
o povo pelas intenções do Santo 
Padre, pela paz e por todos os emi­
grantes e seus familiares. 

As cerimónias terminaram com a 
procissão do adeus. A cruz e as 
lanternas bem como o andor com 
a veneranda imagem foram condu­
zidas pelos servitas de Nossa Se­
nh•ra da Fátima. 


	557_01
	557_02
	557_03
	557_04

